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Bivaque ao ar livre.

V
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Salvamento.

eUe prometter pela sua honra fazer uma
determinada cousa, não haverá sacrificio
que o impeça de fazel-a; mas a descoberta
de urna mentira redundará na sua expulsão
do corpo.

O escoteiro ama a sua patria e respeita as
s uas leis; está sempre prompto a soccorrer
a quem quer que se ache em perigo e a ser
Util aos outros; é fraternal para com os es
coteiros de todo o mundo; é gentil e cortez
Para com todos e especialmente para com
°s velhos, as senhoras, os fracos e as crean-
?as ; ama os animaes e as plantas; é obe
diente para com os seus paes, mestres, che-
fes do grupo a que pertence e aos seus su
periores do corpo; realiza com serenidade e
b°m humor qualquer missão que lhe seja
confiada ; é sobrio e temperante ; é amigo
da economia; não deixa escapar uma pala
da, nem pratica actos que possam offender
a sua dignidade pessoal e o decoro da ins-
htuição a que pertence.

Os escotemos italianos são agrupados sobre
a base da unidade Gruppo que comprehende

de 4 a 10 rapazes e normalmente 7. São
admittidos no corpo entre os 10 e 16 annos
de idade, mas podem a elle pertencer até
qualquer idade, seja como simples esco
temos, seja como officiaes instructores.

Ha escoteiros cadetti e escoteiros effettivi.
Para passar de um gráo a outro é neces

sário apresentar ao exame de alumno um
ou dous aspirantes instruidos pelo mesmo
escoteiro que se quer tornar effectivo; cal
cular distancias, superficies, dimensões, nu
mero de objectos ou de pessoas, altura, pe-
zos, etc., com um erro nunca superior a 25 °I°;
ler correntemente uma carta topographica e
saber fazer um rápido esquisso topographico
do real; saber achar no terreno um ponto
preciso do horizonte, sem necessidade de
bússola; descrever exactamente o methodo
mais adaptado para prestar soccorro em
caso de incendio, de naufragio, dominar os
cavallos desembestados, asphyxia por gaz,
ruptura de gelo, etc.; receber e transmittir
uma mensagem por meio dos signaes sema-
phoricos e de Morse, indicando pelo menos
16 lettras por minuto; saber exercer com as
próprias mãos, usando instrumentos pro-
prios, as profissões de carpinteiro, de ferreiro
e de mechanico, de um modo satisfactorio.

BAUDELAIRE E A

audelaire, o poeta das Flores do
Mal, era realmente um artista su

perior, mas tambem um grande mystifi-
^dor, um dos gracejadores serios que
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são os mais perigosos de todos. Com-
prazia-se com effeito, como Barbey
d’Aurevilly, em épater le bourgeois.

Um dia, por exemplo, na casa em

que jantava pela primeira vez, voltou-se
para a sua vizinha e perguntou-lhe com
o tom mais natural do mundo:

— Já comeu alguma vez carne de
creança ? Tem o sabor de cabrito mas é
mais delicado...


